
Pré-Candidatos Votos válidos Indecisos 
 

Abstenção Branco/nulo 
- 

Chaveta 127 (30,45%) - - - 
Regina 111 (26,62%) - - - 
Júlio (do Seu Dú) 96 (23,02%) - - - 
Total  de votantes 
417 (100%) 

334 (80,09%) 49 (11,75%) 5 (1,20%) 29 (6,95%) 

 

Decreto nº 273/2021  
Anexo I – Tabela de vagas para candidatos 

 

 

Anúncio pra ninguém botar defeito!
Um grande prédio em Apiacás está à disposição para ser alugado - antigo 
prédio do Supermercado Apiacás no Setor Pioneiro. 

Aluga-se todo o prédio para instalar um grande negócio 
ou então fazer salas comerciais (loja, escritórios de 
prestação de serviços, etc), inclusive apartamentos para 
moradia.
Interessados de verdade, procure o popular Chico Né 
tel. 66 98433 0634.

Nota: Terreno de 600 metros quadrados todo construído, grande 
parte em alvenaria!

15 de junho de 2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE APIACÁS

EXTRATO DE CONTRATO N° - 148/2023

CONTRATADO - WAGNER SANTOS SILVA

OBJETO – SHOW COM A DUPLA DE RENOME NACIONAL 
“RAFA E JUNIOR” PARA APRESENTAÇÃO NAS 
COMEMORAÇÕES ALUSIVAS AO 35º ANIVERSÁRIO DO 
MUNICÍPIO. PRAZO VIGENCIA – 60 DIAS

VALOR- R$ 118.400,00 

Fonte: AMM/MT 14-06-23

Na próxima sexta-feira (16/06), véspera da data em que 
completam 14 anos da decisão do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que derrubou o critério impessoal e transparente de 
acesso à profissão de jornalista no Brasil, a categoria volta 
às redes sociais em mais um Dia Nacional de Luta em 
Defesa do Diploma. A mobilização digital é organizada pela 
Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) e seus 31 
Sindicatos filiados.

“Trata-se de mais um chamamento público à categoria e à 
sociedade, para que pressionem a Câmara dos Deputados a 
votar a Proposta de Emenda Constitucional 206/2012, 
restituindo a formação de nível superior específica em 
Jornalismo no país”, explica a presidenta da FENAJ, Samira 
de Castro.

A proposta é de que os jornalistas vistam-se de azul para 
trabalhar, façam vídeos e/ou fotos, publiquem em suas 
redes sociais, marcando a FENAJ e o seu Sindicato nas 
postagens. Às 15h da sexta-feira (16/06), haverá tuitaço e 
instagramaço, com as hastags #PECdoDiploma e 
#AprovaPECDoDiplomaJá. “Também orientamos a marcar 
os deputados e deputadas federais de seus estados, 
pedindo o voto favorável à matéria”, diz Samira.
De acordo com a dirigente sindical, passada mais de uma 
década, a decisão do STF de derrubar o diploma de 
jornalista se mostrou equivocada. “Ao retirar do Jornalismo 
o seu caráter profissional, a mais alta corte brasileira 
ajudou a pavimentar o caminho que levou às fake news”, 
afirma, destacando a emissão indiscriminada de registros 
profissionais para pessoas não habilitadas e sem 
compromisso com a ética profissional.

Para o jornalista Edson Luiz Spenthof, professor de Direito e 
Políticas de Comunicação do Curso de Jornalismo na 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT – Campus 
Araguaia), ao retirar o diploma, “levou-se adiante um 
projeto de desregulamentação geral da comunicação e se 
enfraqueceu o jornalismo como poderosa ferramenta do 
cidadão para a realização do seu direito inalienável à 
informação sobre o tempo corrente”.

Sobre a PEC do Diploma
A PEC 206/2012 é oriunda do Senado (e de autoria do 
então senador Antônio Carlos Valadares), onde foi aprovada 
em 2012, por ampla maioria de votos. Na Câmara dos 
Deputados, foi apensada a outras propostas de igual teor, 
entre elas uma de autoria do hoje ministro da Secretaria de 
Comunicação (Secom) da Presidência da República, Paulo 
Pimenta. Passou por uma Comissão Especial, sendo 
relatada pelo deputado Daniel Oliveira (PCdoB/BA) e 
aprovada simbolicamente. Portanto, a matéria está pronta 
para ir a plenário. Para sua aprovação, necessita de, no 
mínimo, 308 votos.
Uma vez aprovada, a PEC não retroage para cassar os 
registros profissionais emitidos de 2009 até a data da sua 
promulgação. “A lei trata de critério de acesso para quem 
exerce o Jornalismo profissionalmente, ou seja, de maneira 
habitual e remunerada. Comunicação é outro patamar. É 
uma condição humana, portanto, de livre exercício e 
prática”, reforça Samira de Castro, explicando que a volta 
do diploma não interfere, por exemplo, na atuação de 
comunicadores populares.

FENAJ convoca categoria para 
novo Dia Nacional de Luta em 
Defesa do Diploma na sexta (16)
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